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CATEGOR1AS DA CONTEMPORANEIDADE E A AGONIA DO FUTURO 

- EXPLICAçAO PRELIMINAR - 

Estas breves reflexôes sobre a contemporaneidade e o futuro humano, corn algumas indicaçöes de como a Escola pode-
na atuar para torná-Io viável ou otimizá-Io,säo feitas nurn seminánio corn o propOsito de "ampliar quadros de referências". 

Se algum mérito tern, é o mérito de serern principalmente interrogaçöes que 0 seu autor a si rnesrno se faz, de poderern 

constituir provocacôes sobre alguns temas substancials, de constitu(rempontos de partida para posteniores desenvolvimentos. 

Perdoern-me a audácia de algumas colocaçöes.Justifico-me desde já Iembrando TEl LHARD DE CHARDIN quando dis-
Se: "na era cósrnica, sé o fantástico tern possibilidades de ser verdadeiro", e Le Corbusier parece: ten dito que "se nossos so-

nhos säo tao atrevidos é porque tern possibilidade de serem reatizados". 

—TERMINOLOGIA - 

Pot categorias de contemporaneidade entendo aquelas situacöes e tendências, que sio substancial e caractenisticarnente 

de nosso tempo, do tempo vivo, do tempo presente. 
Por agonia do fututo, a luta agôriica, no sentido unamuniano, do hornern corn o seu devir. A palavra agonia no seu senti-

do originário de combate militante, interrogativo e angustioso, me parece a mais adequada para designar a situacao em que se 
encontra o homem contemporáneo em relacäo ao seu futuro, que ansiosarnente aguarda ou esforçadamente procura construir. 

- DIALOGOCOMO FUTURO - 

A primeira categoria de contemporaneidade. de urna nitidez impressionante, é precisamente a própria agonia do futuro. 0 
homem atual está em diátogo, em tensffo, em imantaçäo corn o futuro, que se aproxima demasiado rápido e o seduz como reino 
de todosos poss(veis, catastróficos ou paradis(acos. 

0 passado perdeu o prest(gio de que sempre gozou tradicionalmente, em favor do presente, ponto de arranque do tutu-
to. 0 moderno, o novo, o jovem, tém sempre precedéncia. As civilizacôes anteriores valorizavam extremamente e corn positivi-

dade as situaçöes já vividas. 
Eram via de regra retrospectivas, e muitas vezes saudosistas. A Idade de Ouro de tantas culturas, o rnos maiorurn" dos 

romanos, o Para(so Terrestre, Parecia haven a Iembranca de urn passado desaparecido, heróico, belo, para onde se dinigia uma 

retrospecçao saudosa. 
No século XIX apenas, a perspectiva começou a mudar, corn a innua fé na Ciência e no Progresso, caracter(stica desse 

século, que hoje parece haven passado ha tanto tempo. 
Tudo mudou no tempo presente. Valoriza-se o novo, o cada vez mais novo, e projeta-se a esperanca ou a angüstia sobre 

o que ha de yin. Tudo dá testemunho disto, desde fatos de observacäo corniqueira ate o clima dominante no pensamento filosO-
fico e social. - 

A previsäo do futuro, sob suas diversas formas, tornou-se atividade que absorve milhares de pessoas e organizaçôes, 
num crescendo impressionante. Os Estados organizam serviços próprios para prever o futuro, as grandes empresas econômicas 
multinacionais gastam mithöes e milhöes de dOtares tentando prognosticá'Io. Intelectuais lindependentes (B. Russet, Einstein, 

[1 



Clube de Roma, Hudson Institute, S.E.D.E.I.S.) e as masores universidades dedicam verbas vultosas e excelentes cérebros a tat 

atividade. As NAçOES UNIDAS patrOciflaram urn levantamento dos estudos futurotOgiCos. A Cornunidade Européia plaaeja 

estabelecer urn grupo permanente de análise e previso do futuro. 
A "science fiction" publica milhares de Iivros no mundo inteiro (so nos EE.UU. 900 ti'tulosem 1975). e 0 püblico ab 

sorve avidamente essa titeratura, muitaS vezes alias mais lC,cida e ate exata do que algumas pretensas previsôes cientificas. Em 
surna, a inquietacäo corn odevir e a preocupacäo de prevélo se tornam generalizadas. Corn as mais diversas técriicas e chegan-

do aos mais diversos resuttados: ora utopias delirantes, social ou tecnologicarnente, ora antevisöes apocatipticas. 
0 certo é que estamos em pleno diálogo corn o futuro, em plena tensäo e luta corn ele, em suma, agonicamente deba- 

tendo-nos para prevé-lo, atterá-lo ou construl-lo. 
—GLOBALIzAcAO- 

A segunda catégoria fundamental é a gtobalizaco. Todos Os problernas básicos contemporãfleOs se colocam,e sO assim 

podem ser equacionados e resolvidos, em escala planetaria. 0 mundo se deu conta de sua unidade, que se acentua cada vez 
mais. Os assuntos p0t (ticos, econômicos e soclais assurnem cada vez mais escala planetaria, em progressiva e já real interdepen-

déncia. Amplia-se a consciéncia de que estamos nurna "espaconave" (mica, que a todos abriga. 
Nela tudo se tornou prOximo e tudo ating(vel. Os meios de cornunicaco de massa tornaram pequeno, para 0 conheci-

mento rec(proco, o que antes se imaginava grande (a Atdeia Global). As armas modernas das superpoténcias podem atingir 

qualquer ponto do globo. As empresas multinacionais dispöem de alcance mundial, e planejam e executam independentemente 

das fronteiras e dos interesses nacionais. Pode-se almoçar no Rio de Janeiro e jantar em Paris no mesmo dia. 
A era pOs-gâmica chegou a seu ápice tornando uma sO a nossa nave, que alias já procura localizar e contactar os pos- 

siveis mundos prOximos. 
- ACELERAçAO DA HISTORIA - 

A terceira caracter(stica ou categoria central do nosso tempo d a chamada aceleraçäo da História. Tudo acontece, em 

todos os setores da atividade hurnana, corn uma velocidade enormernente superior a do passado, velocidade essa que tende a a- 

tingir escala exponencial. A rapidez das mudancas, e estas próprias cada vez mais profundas, provoca mesmo o denominado 

Choque do Futuro (Alvin Toffler), pondo estupefatos os prOprios homens que as provocaram e perderam depois o seu controle. 
Algurnas figuraçes tornam flagrante essa categoria, tornando o presente, cada vez mais, urn verdadeiro bOlido para 

o futuro. A trajetOria inteira da espécie humana (50.000 anos) dividida em geracôes de 62 anos cada uma se resumiria em 800 

gerac6es. Dessas 800, 659 foram passadas nas cavernas. Durante as Ciltimas 70 tornou-se possivel a comunicaco de uma corn a 
outra, pela invenço da escrita. As Ciltimas 6 conheceram a palavra impressa. As (mItimas 4 começaram a medir o tempo corn al- 

guma precisäo. As duas Ciltimas conhecerarn o motor elétriço. E a grande maioria dos bens que hoje usamos co - tidianamente de- 

senvolveu-se dentro da presente geraco.  
Outra figuracäo, condensando em 50 anos as cinqüenta milénios da vida humana: ha dez anos o homem abandonava 

suas cavernas trocando-as por urn outro tipo de habitaço. Ha cinco anos se inventou a escrita; ha dois anos se iniciou a era cris-
t. Ha quinze meses Gutemberg construiu a primeira máquina irnpressora; ha dez dias foi descoberta a eletricidade. Ontern de 

manhS inventaram o avigo; ontern a noite, o radio. Hoje de manhg a televiso e ha urn minuto 0 aviäo a jatO. 

- URBANIZAcAO - 

Uma quarta categoria que parece fundamental é a dofenOmenoda urbanizaçäo, caracter(stica do nosso tempo, e em 
plena aceleraçâo. Durante a major parte de sua história o hornem viveu, ou nas cavernas, ou nas florestas, ou no campo, ou em 
aldeias, ou em burgos. De repente cada vez major nCimero de pessoas passou a viver em cidades, que se tornam cada vez 

maiores, e algumas "cidades-tentaculares", as megalopolis. 
Foi rompida a dicotomia mais antiga da histOria, aquela entre cidade e campo ( Ernst Bloch ). Desse fenOmeno, ir- 

revirsIvel e h-Igido em si mesrno, porque nffo é causa mas efeito e se a cidade vai mat é porque a sociedade vai ma?,decorrem 
conseqüéncias graves e da maisvária natureza. Problemas econômicos, socjais, politicos, que säo a tortura de politicos, urbanis-
tas e administradores. Conseqüéncias também de natureza espiritual, como mostra admiravelmente Harvey Cox (The secular 

city). 
Os problemas criados corn o processo de urbanizaçâ'o Se integram corn todos os demais problemas da sociedade, da e- 

conornia, da pot i'tica, nurna interaçâo que os agrava a todos. 
Estudos e experiências no mundo inteiro para o seu equacionamento e solucäo estäo longe de terem encontrado a 

a saida para o novo "cerco da cidade", aquele que eta está fazendo em torno do homem. A cidade, que foi o berco da civiliza-

ço, ameaca agora seu tómulo. 

- FUTUROLOGIA - 

A previso do futuro n5o é exclusividade da chamada futurologia, cujo nome e algumas formas estäo hoje alias em 

certo desprestigio. Todas as teologias e grandes sistemas filosOficos e politicos contém em si, de certo modo, uma futurologia, 



porquè med itam também sobre a vida do homem e da espécie ate os seUs Ciltimos dias, individual (a morte), ou coletivamente 

(a escatologa). Todas sffo também, por assim dizer, formulacôes e tentativas na arte da conjetura. Analisaremos, tal o fizemos 

corn certas categorias da contemporaneidade, algurnas colocaçöes modernas e vivas em torrio do terna. 
Umas säo marcadamente pessimistas, outras visceral ou parcialmente otimistas. Urnas tern raizes filosófica e teológica, 

outras säo previsöes pretensamente cient(ficas, corn projeço de variáveis baseadas em dados atuais, dos diversos setores em cr1- 

Se. 
- C LUBE DE ROMA - 

Pessimismo corn base na análise de elernentos relativos a explosäo populacional, poluiço ambiental, exaustffo de 

recursos minerais e epergéticos etc., é o do charnado Clube de Roma. 0 futuro seria imposs(vel sem urna parada, rnais ou menos 

brUsca, no desenvolvimento econômico. 0 incrernento demográfico,que entende assustador,e 0 crescimento econôrnico deveri-

am ser estancados imediatarnente, sob pena de extermInio da espécie. 
Esse congetarnento universal da econornia demonstrou urna direcäo unilateral e talvez interessada, do Norte rico 

contra o Sul pobre do planeta, pois atingiria, ainda que a pretexto da sobrevivéncia de todos, tanto Os povos ricos corno aqueles 

de padröes subumanos de consumo e qualidade de vida. Estes estariam condenados a s.e sacrificar, aparentemente em benef(-

do de todos, mas desde logo em benef(cio dos povos nababos da terra, que esto consumindo predatoriarnente os recursos do 

planeta. 
- MODE LO—MEADOWS - 

Por isso, o Modelo—MEADOWS vem sendo mod ificado para correcäo desse defeito básico. Esto em estudos e de-

bates o Projeto Bariloche e o Modelo Mesarovic-Pestet, que já anotaram corn justeza que a causa real dos problernas no é ma-
terial, pela falta ou extinc3o de recursos fIsicos, mas institucional, peta desigualdade entre os povos. Preconiza entre outras me-
didas a transferéncia de tecnologia para os povos do Terceiro Mundo, corn capitais adequados e näo escravizantes, objetivando 

o justo equili'brio do conjunto humano, cujo resultado final seria uma espécie de socialismo humanista. 
Posiçäo de relativo otimismo é da Conferéncia das Nacöes Unidas sobre o Ambiente Humano, cujo relatório final foi 

preparado por Barbara Ward e René Dubos (Uma terra somente), afirmando que o homem pode sobreviver ultrapassando a atu-
al perigosissima situaco através do entendirnento de sua interdependéncia planetaria e o fortalecimento dos organismos inter-

nacionais. Posicäo similar é a de Arnold Toynbee, em várias obras desenvolvendo, corn enorme massa de informacão histórica, a 

idéia de que "a humanidade tern de escolher a reunificaç5o (sob uma autoridade universal), ou suic(dio em massa." Apesar 

de entender que o egocentrismo é insito ao hornem, e seu problema fundamental, acredita que o Estado Universal é viávet, de-
vendo ao fim prevalecer o movimento unificador da espécie hurnana. tdéntica é a posicäo de TEl LHARD, pela sua intuiçäo ge-

nial. 

- ETOLOGIA - 

Entre as previsôes pessimistas de base filosOfica destaca-se a da charnada ETOLOGIA, atualmente em grande moda e 
muito sedutora para os espIritos sombrios. A Etologia (Desmond—Morris, Konrad Lorenz, Robert Andrey) situa o homem co-
mo urn "macaco nu", que tern inscrita na sua prôpria natureza a agressividade, condicäo ate agora de sobrevivéncia diante do 

rneio hostil, e futuramente instrumento letal de exterrninaçäo coletiva. 0 homem não tern futuro algum, podendo apenas adiar 
o dia fatal de sua extinçäo, por lutas intestinas. A teoria de Andrey, do imperativo territorial, tornaria imposs(vel a paz entre os 
povos, destinados irremediavelmente a se combaterem na defesa ou expanso de seus respectivos territôrios, ate a rec(proca 

chacina final. 

- CEREBRIZAçAO - 

Pessimismo radical também e aquele de Oscar Ernest Bernhardt, filósofo su(co pouco conhecido, ao colocar a causa dos 

males humanos (o próprio "pecado original") na braquicefalia, desenvolvimento excessivo do cérebro anterior, sede do racioc(nio 

tOgico, em detrirnento e atrofiamento do cérebro posterior, o cerebelo, ponto de apoio do que chama "esp(rito", ponto de recep-
çäo do sobrenatural. 0 "espirito" de Bernhardt é "grosso modo" o supraconsciente, a intuic.äo, a inspiraçäo, 0 "nous" ou 

"pneuma" dos antigos gregos. 0 cérebro teria sido instrumento essencial a conquista da natureza, mas seria hoje o germe da 

destruiçäo do homern, nele próprio instalado. A teoria nSo é ainda confirmada experirnentalmente, mas Teilhard de Chardin, ao 
tratar do aperfeiçoamento do cérebro do homem, escreve corn o seu robusto otirnismo. que esse aperfeicoamentapode conce-
ber-se de dois modos: "ou pondo em circuito neurónios já prontos a funcionar, rnas ainda n5o utilizados (e como que conserva-
dos em reserva) em certas regiöes (já marcadas) do encéfalo, onde so se trataria de as despertar; - ou entffo, quem sabe? por 

provocacäo direta (rnecânica, quimica ou biológica) de novos arranjos" (0 Lugar do Hornem no Universo, p.146). 
A especializacäo excessiva, no caso do homem a especial izacäo cerebral, após favorecer o desenvolvirnento de uma espé-

cie, parece ser causa, segundo alguns paleontólogos, de seu desaparecimento definitivo. 
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Jean Choisel, divulgador da obra cle Bernhardt, entende que os fatores, ao lado da cerebrizaco, que ameaçam o futut-o 
humano sSo o modo de vida que se teria implantado em toda a humanidade. Urn modo "materialista, que so leva em considera. 
cäo as valores imanentes, terrestres, econômicos, comerciais e industriais. Ora, este materialismo invasor - totalmente voltado 
para a busca exclusiva do lucro, desdenhando qualquer outra consideraçäo - este materialismo se implantou sabre a superf(cje 
do planeta". 

- PoslcOEs DIVERSAS - 

Desmond King—Hele (The end of the Twentieth Century?) entende, face as mCiltiplas possibilidades cósmicas de ori. 
 externa, e aos perigos diversos oriundos de fatores terrenos, causados ou no pelo hornem (bomba atômica, guerra qu(mi- 

ca e bacteniológica, explosäo populacional, exaustffo de recursos, mutacôes genéticas, terremotos, destruiçio do ozônioda at-

mosfera, derretimento das calotas potares etc.), que "a resposta lOgica para pergunta "Tern o Homem algum futuro?" é prova-

velmente no, ou, para ser mais exato, a Homem tern muitos possiveis futuros, mas as mais prováveis so todos desastrosos". 
Posicöes de otimismo relativo säo as de Bertrand Russet, Dennis Gabor, Arthur C. Clarke. 0 grande sociólogo russo Pi-

tirim Sorokin, que ensina em universidades norte-arnenicanas, também é relativamente otimista. Julga que a humanidade esca-

pará aos enormes riscos que enfrenta, pela predorninância de fatores de polanizacäo positiva sobre aqueles de natureza negati-
Va. Acredita que Os sistemas politicos e sociais atualrnente predominantes estão caminhando para convergéncias, obtendo-se 
a paz, que evitará a grande maionia dos mais graves riscos. Atnibui papel preponderante para evitar-se a holocausto ao amor, 
como forca vital, capaz de salvar a Humanidade (Tendéncias básicas de nossa epoca). - 

Também de otimismo relativo, par razôes diversas, Hermann Kahn-Wiener, no seu conhecido livro, 0 Ano 2 000, Erich 
Jantsch, Lewis Mumford, Jacques Ellul, escrevendo este que so haverá salvacäo "Se 0 nCimero cada vez maior de pessoas se tor-
nat plenamentecOnscio da ameaca que a mundo tecnológico representa para a vida pessoal e espinitual do hornem, e decidir de-

fender sua liberdade Iranslornando o curso dessa evolucäo." Erich Fromm julga que a (mica forma de salvacâo reside na huma-
nizacao da sociedade tecnológica, forma de sociedade esta que é o verdadeiro perigo. Prega 0 que chama "administraçäo huma-
nizada", para substituir a atual desasirosa "administraçäo burocrática" (Erich Fromrn, A Revoluçâo da Esperança, passim). 

- CRISTIANISMO E MARXISMO - 

PosiçOes nuclearmente otirnistas säo as do cristianismo, em qualquer de suas formas, e do marxismo, é clara que sem te-
rem uma doutnina prOpnia a respeito da problemática atual decorrente de fatores mateniais. E corn relaçäb ao destino final do 
homem que säo otimistas. 

No Cnistianismo, a Redençäoresolveu o drama do pecado original, e a Planoda Salvaçao Se realizará corn a ressurreiçäo 
final e a comunho dos santos, na beatitude eterna. Os terrores dos (mItimos dias e do ju(zo final so no fundo abafados pot 

uma corrente vigorosa de esperança. Corn relaço ao hornem terreno, a Cristianismo moderno poe mais acento no mandamento 
básco, procurando técnicas de tornã-lo realrnente eficaz na vida histónica. A salvacäo do Homem começa na terra. 

Especificarnente, no concernente a atual problernática, a grande voz e a deste extraondinánio TEl LHARD, talvez a ma-
jor pensador do Ocidente depois de Plat80. Visceralmente otirnista, inspina que "não devemos recear nenhurn desses m(iltiplos 
desastres. Par mais possiveis que sejam em teonia, podernos estan seguros, por urna razo superior, de que NAO ACONTECE-

RAO (0 FenOmeno. Humano, p.303, o acento é do original). E logo adiante: "no seu estado atual , não se compreenderia o 
Mundo, a presença nele do Reflexivo seria inexplicável, se nab supuséssemos uma secreta cumplicidade do Imenso e do Infimo 
para aquecer, alimentar, manter ate o fim a forca de casos, de contingências e do liberdade utilizadas a Consciência aparecida 
entre os dois. E sabre esta cumplicidade que temos de basear-nos. 0 homem e insubstitulvel. Portanto, par mais inverossimil 
que seja a perspectiva, ele tern de so realizar, nab necessariamente, sem düvida, maisinfal(velrnente". (ld.op.p6g.304). 

0 marxismo tarnbém e, par definiçab otirnista. No hornem construido corn a supressffo da alienacffo, que o faz reencon-
trar-se corn o seu próprio trabalho, nab dà lugar pana a desespeno. Considera-se urn aliado da HistOria, que conduzinia infalivel-
mente a morte do capitalisrno, e a edificação da sociedade sern classe, corn a supressäo do Estado. E cunioso que, pretenso ir-
mab da Hrstôria, faca tanta forca para tentar real izar seus fins... Sua arnbicäo final é,ro fundo, construir urn nova Eden. Pensa-
mento fundamente sedutor e odo enorrne filósofo alemão conternporãneo, urn heterodoxo marxista, Ernst Bloch (0 PnincIpio 
Esperanca), para a quat a esperança é a categonia mais irredutivel e fundamental ao hornern, e hd de se real izar. 

- CONVERGENCIAS ASCENSIONAIS - 

Em situacâo de niscos tao enorrnes, as tradicionais rotulaçOes doutninárias perdern sentido, e cremos estar correndo urn 
movimento de convergéncias, ainda que inconsciente, entre as grandes Estados e as grandes doutninas, tat como profetizava 
Teilhard de Chandin. 

Mesmo as antinomias mais fundamentals parece que se estäo resolvendo em convergéncias, e ha uma extraordinánia es-
perança de que no futuro se resolvam em smnteses. 
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Ate o antagonismo On aparêncla mais áspero entre Cristianismo e Marxismo, as duas visôes eprojecoescoflStrUtiVas do 

homem e do mundo mais vivas e abrangentes do nosso tempo, parece estar se diluindo. 
Tomando corno ponto de partida colocaçöes opostas - no Cristianismo a transcendéncia, no Marxismo a irnanéncia; no 

Cristianismo a pessoa humana e sua irredut(vel liberdade pessoal, no Marxismo o valor social e a libeitaçäo coletiva, na história 
presente as duas posiçôes parece se estarem encontrando axiologicarnente, ainda que distantes nos seus métodos de açffo e na 

visäo do formato final do para(so a construir. Säo conhecidos os encontros entre intelectuais e teOlogos católicos e comuniStaS 

na Franca e na ltália. 	 - 
Os valores mais básicos do Cristianismo, que experimenta hoje,.em mUltiplos traumatismos, urn processo de revirgifla-

mento, de remeditação e de revigorarnento - como o amor ao prOximo, o desapego aos bens materiais, aeminência da famflia, 

a igualdade entre os homens, 0 respeito ao sexo -, säo os valores que progressivamente assumem relevãncia no marxismo, ambi-

ç5o vigorosa, mas de imposs(vel eficácia para atingir de per si o resultado final de construir urn para(so na terra. 

Os valores marxistas fundamentals foram hauridos na mensagem cristff. E curioso observar que o marxismo, que nasceu 

como uma ant (tese ao Cristianismo, está se tornando progressivamente urna replica menor da ep(sto!a crstL E claro que quan-

do falo de marxisrno, nâo falo do marxismo institucionalizado e escolastico,que afoga o pensarnentO criador, deteriorado pelo 
poder e par interesses messiânicos ou imperialistas. Falode urna posiç.gofilosofica.ide urn métodode pensar, uma correntede 
pensamento, urna "welltanschaung". uma formulaçäo doutrinária que assume ate mesmo urn caráter religioso. 

E interessante notar que se o marxismo pelos fins a que se propôe e em parte pelos resultados que pretende atingir se 

aproxima do CrislianismO, em cujo selo nasceu e c*a inspiração hauriu, também na sua estrutura externa - no born e no mau - 

assume contornos similares aos do Cristianismo. 
As similitudes säo flagrantes e surpreendentes. 
Tern a sua Bi'blia (0 Capital); o seu Messias (Carlos Marx); os seus Evangelistas (Engels. Lenine, Stalin); os seus heresiar-

cas, coma tarnbém os seus mârtires (já tantos!), a sua Canfisso (a Auto-Cr(tica e os interrogatórios); Os seus Conc1ios, pro-

nunciando anáternas e definindo dogmas (Os Congressos dos P.Cs.), as suas Càpitaisda Fe (Moscou-Pequirn, respondendo 

a Roma-Constantinopla); a sua Liturgia em gestos e simbolos (o punho cerrado para oar, a foice e o martelo, a bandeira ver-
melha); os seus cismas (Belgrado, Pequim, ltália); as suas procissöes (as paradas monumentais), o seu Timulo Sagrado (o tci-

mulo de Lenine, centro de peregrinacôes), a sua lnquisicäo e os seus Autos de Fé(os Tribunals Populares e os carnpos de con-
centraçöes, quando näo as execuçöes sumárias e a psiquiatria polItica); e seu "Index Librorurn Prohibitorum"(a censura e o 
absoluto controle do pensamento); a sua ascesse fIsica (o sacrif(cio da geraçäo presente), e ate mesmo os seus hábitos monacais 

(a tunica azul) e o seus 69 e 99 Mandamentos (a Riissia e a China so as sociedades mais pudicas da atualidade). 

Parece ter sido Chesterton que disse ser o Comunismo urn Crisianismo enlouquecido. No 0 creio. Pode té-lo sido o 

bolchevismo. 0 papel do Marxismo talvez o futuro venha revelá-lo - poderá ser antes o de urn despertador, acordando 0 

cristianismo institucionalizado, para vigilar sabre valores que esquecera parcialmente. 
A grande faiha do marxismo, que decorre do esquecimento de Deus (do qual agora parece sentir saudade), e que sO se 

preocupa corn o po, perdida a profunda palavra do Mestre, "nern so de pffo vive o hornern". 

Se insisti na quebra possivel dessa dicotomia, é que eisa representa uma grande esperança para a Humanidade. Corn 

essa quebra desapareceria grande parte dos contrastes violentos e perigos bëlicos que nos ameaçam.. 

—0 ESTADO UNIVERSAL - 

0 fenôrneno da globalizaçäo tornará necessário o sonho antigo do Estado Universal. Muitos disseram que 0 Estado 

Nacional e atualrnente no sO uma dimensão injusta como uma dimensäo altamente perigosa. A imperatividade da paz e 0 equa-

cionamefito dos problernas em escala planetaria (exaustâo dos recursos naturais, poluiçâo ambiental, desigualdade no consurno) 

exigern a institucionaIizaco de uma autoridade universal. 
Crelo estar em pleno processo de formação essa autoridade, reclamada intensamente hoje por muitos pensadores. Se-

ja-me permitido recordar que, em 1950, como orador da minha turma na Faculdadede Direito de Porto Alegre, daUniversida 

de Federal, o tema do rneu discurso foi o irreversIvel alargarnento das esferas de normatividade, ate chegar-se a uma autorida-
de internacional, corn poderes coercitivos para evitar lutas fratricidas, mantendo a paz. Saudava na intervenço da ONU, pa-
ra defender a desguarnecida Coréia do Sul contra a agress5o comunista, o inicio de uma nova era, sonhada par tantos proje-

tos desde ha tantos séculos. Era jovem e pertencia a esse injustiçado movimento c(vico que foi o Integralismo. 
A esperança no se realizou, infelizrnente. Talvez porque a Justiça é a substãncia da Paz, e os homens näo conseguem 

se pôr de acordo sobre o que é a Justiça. Porque somente sob a égide de Deus, cuja Justiça e o Amor, é que poderSo chegar a 

compreeflSO rec(proca. 

Creio estar em pleno processo de formaçäo esta autoridade, e embora suas formas ainda estejam longe de poder ser 
definidas, a polarizaçäo final talvez nSo se realize de uma vez numa lealdade planetaria, mas admita graus menores de leal-

dades e comandos intermediãrios, perante Nacôes, culturas, vizinhos, grupos profissionais, organizaçöes económicas. 
A polarizaço dessa autoridade haverá de se fazer em torno dos eixos culturais mais permanentes e sOlidos do que as 

econômicos, politicos e geográficos. Como cremos também que as futuros destinos do homem podem ser decididos no ii Hvre 
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das praças pCiblicas e no na atmosfera viciada de grandes mesas anônimas, ou nos gabinetes dos- lideres de novos imperialistas 
messiânicos ou predatórios. 

Ha indicios de que o mundo iniciará sua uniâo politica por tacos culturais. Já so discerniveis as primeiras federaçaes ou 

comunidades plurinacionais, por exemplo a Comunidade Européia, a ibérira (na qual se inserirã o Brash), a ãrabe, a eslava, a 

chinesa, e, embora ainda Iraumatizada pela stbita aceleraç5o sotrida, a dos povos negros africanos. Apesar da imperiosidade, 

viabilidade e caminhamento nesse sentido, urn comando jur(dico universal nifo será suficiente de per si. Antes dele assumir 

contornos de viabilidade, e começar a concretizar-se, säo demasiado grandes os riscos de autodestruiçäo da espécie humana. 

A salvaçäo do homem, mesmo na iminéncia, dependerá principalmente de si mesmo, como adiante vamos desenvolver. 

- A SALVAçA0 VEM DO AMOR - 

Face aos grandes riscos que enfrenta a hurnanidade, a religio crist3, particularrnente na sua linha Franciscana - arnor 
desinteressado, paz, respeito e comunhffo corn a natureza, renüncia -, é fundamental a sobrèvivência do homem. 

Sem uma chama e urn cântico de fraternidade tudo indica que as visôes apocatIpticas dos futurólogos pessimistas se 
jusi ificaro. 

Numerosas vozes, de todos os povos e posicöes ideotOgicas, indicam que e possIvet essa ceAteiha de fraternidade, como a 
do grande poeta turco NAZIM HIKMET: 

Se eu no me queimo 

Se tu nâo te queimas 

Se nós nSo nos quelmamos 	 - 

Como haveremos de prod uzir 0 incéndio 

Oue iluminará o futuro da humanidade? 

A poesia, como mais alta forma de sabedoria, transmite e indica que existe no hornem essa chama, como em FERNAN-
DO PESSOA, o gènio portugués,quandodiz: 

Deu-me Deus o seu glàdio por que eu faca 
A sua santa guenra 

F esta tebre de Além - que me consorne 

E este querer Just iça - säo seu nome 

Em mim a vibrar. 

0 amor näo é so uma energia espiritual, é também uma energia f(sica, que futuramente poderá sen ate mensurável 

nas suas projeçôes e efeitos. A experiéncia comum já pode demonstrar, corn a venificaçäo dos efeitos que produzem sobre 
pessoas ou grupos, gestos de simpatia, de tolerãncia, dedesinteresse,e a literatura, repositOnio da experiéncia humana, esti chela 

de exemplos, sendo clássico o de Sean Vaijean nos Os Miserãveis de Victor Hugo. 

A histOria também registra exemplos do poder do amor diante de homens e diante de animais, sendo célebre o caso do 

Lobo de Gubblo de So Francisco de Assis. Alias está apenas em in(cio o fascinante estudo do poder do esp(rito sobre a maté-
na, da quat ha tantos exemplos. 

- A FORA ENERGETICA DO AMOR - 

Experiéncias tern demonstrado a força do amor. E conhecida a necessidade para o recém-nascido do carinho maternal, 
sem o qual, apesar de todos os cuidados,. ete definha e pode ate rnorrer. 0 fundamental em qualquer método de tratamento 

psiquiátnico ou de toxicômanos é a relaçäo de empatia que se estabetece entre terapista e paciente. E a radiacao de compreen-
so e afeto que cura ou liberta o paciente. Já existem estudos que provam a influéncia do amor ate mesmo no prolongamento 

da vida, sendo mais longevas as pessoas compassivas, tolerantes e afetuosas, do que aquetas agressivas, ranzinzas e intolerantes. 
Vivern mais os alegres extrovertidos do que Os introvertidos, mais os casados que os celibatánios, mais os attrui'stas do que os 
egoIstas. Ha urn estudo estatistico abrangendo mais de 3.400 santos cnistos, catOlicos e ortodoxos, demonstrando que apesar 

das maceraçöes fi'sicas, condicöes de pobreza e fatta de higiene, mart(rios, etc., a duraçäo media de suas vidas era muito supe-
rior a de todos os outros grupos contemporãneos, sendo equiparável a poputaço americana em 1920 (Pitinim Sorokin, Ten-
déncias bãsicas de nossa época). 

0 inexaur(vel Teithard de Chardin, anatisando o que chamou tatvez peta pnimeira vez "amor-energia", afirma que 
"sob as forcas do amor, Os fragmentos do Mundo procuram-se para. preparar o advento do Mundo. Nenhuma metáfora, nisto, 
e muito mais que poesia", logo adiante "so o amor, porque sO ele prende e junta os seres pelo mais fur,do deles mesmos, é capaz 

e isto e urn fato de expeniência quotidiana - de comptetar Os seres, unindo-os" (0 Fenôrneno Humano, pág. 292). 
Esse pensador, talvez o mais fecundante e profundo lançador de idéias do nosso tempo, em numerosas passagens de 
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sua obra, insiste que so o amor-energia central, vital e hominizadora pode conduzir a sobrevivéncia e salvaçffo da Humanidade. 
E somente numa angulaco sobre urn Deus transcendente, Criador e PAl, e pondo de pane mesmo a verdade objet iva 

dessa posico, pode conduzir ao caminho da salvaçäo da humanidade, no seu espaço terreno. Deus, cuja paternidade comum iaz 

irmos os homens, é necessariamente a iinica baliza de redençäo, mesmo para urna felicidade apenas terrestre. Essa fraternidade, 
ensinada por Cristo e pelas grandes religiôes, 6 a ánica justificaçffo intelectual cornpreensiva e a Unica legitimaçffo axiolOgica 
para a fraternidade humana. 

- VIABILIDADE DA EFICACIA DO AMOR - 

Se ha chances para a Humanidade, elas decorrem menos da técnica de usos de recursos rnateria.is, do aperfeiçoarnento 

cienti'tico ou tecnolOgico, ou mesmo de instrumentos instituciorsais humanizados, do que do coracäo do homem. Afirrnou 

energeticamente F. Madox Ford: "Se esta nossa civilizaçäo deve ser salva, so podemos salvâ-la mediante uma mudança no co-
racäo de toda a populaç5o do globo" (in o Preço do Futuro, vários autores, pãg. 7). 

A salvaçäo do homem está dentro dde mesmo, ha de provir dele prOprio. E acredita-mo-la poss(vel corn base nesse re-
curso cinico. 

Cremos estarem visiveis, apesar do caos axiológico em que vivem6s e de aparéncias terrificantes - guerras, e ate guerras 

religiosas, criminalidade, filosofias e literaturas da violéncia, do desespero e do absurdo, toxicomania, campos de concentraço 

etc. -, sinais de uma aperfeicoamento moral na vida do homem. Outrora erarn aceitos pela quase generalidade do corpo social 

e protegidos juridicamente o saque, a escravidã'o, a morte dos cativos, a servido, os sistemas de castas, desigualdades raciais, de 
riquezas, de sexos, etc. 

Hoje praticamente todo o pensamento e todos as Estados rejeitam radicalmente tais soluçöes, ainda que na vida real 

possam Se comportar, decerto que corn ma consciéncia, e procurando justificar esse comportamento ate corn alteraçôes 

semãnticas, de forma diversa. E principalmente, o que por certo é significativo, todos caminham ou dizem caminhar para uma 

economia de bern comum, corn riqueza e vida igual para todos, o que n5o é senâ'o uma tensã'o para uma imantaco, por assim 
dizer, no sentido do mandamento central da mensagern evanlica. - 

A juventude de hoje, apesar de enganosas aparéncias, contém em si uma a!ta exigéncia de autent,cidade moral, quando 

näo de responsabilidacle p&iblica e pessoal. Procura reencontrar o sentido e o firn dos comandos éticos, que não mais se impôem 

como ordens abstratas provindas do alto, mas devem ser compreendidos e repensados para serem obedecidos. Parece estar-

mos no corneco da formacão de uma "moral aberta" no sentido bergsoniano. 

- CENTRAS ENERGTICAS DE AMOR - 

Se o amor é uma energia, ele haverá de ter as suas fontes geradoras, poder ser provocada a sua geracão, aumentada a sua 

produçäo e organizada a sua distribuiçäo. A fonte geradora básica do amor-agapé é a farnilia, usinas por exceléncia de sua for-

macão e centrais de sua distribuiçäo. A farn(lia aquece o coracão do homern. Filhos de fam(lias bern formadas tendem a ser par 
sua vez novos geradores e distribuidores. 

Todas as organizacôes de fins desinteressados e altrui'stas, prestando serviços de qualquer natureza, são também centrais 

geradoras. Os servicos de. recuperação de toxicOrnanos, as orfanatos, os asilos de ve!hos, os albergues, os serviços de recuperaçäo 

de excepcionais e de presidiârios, os clubes de servicos, esses extraordinários Rotary Clubes e Lyons Clubes, a Maconaria, todos 

os chamados serviços de promoçäo humana são valiosos centros de produçffo de amor. 

Mas as principais centrals energéticas, de major poder e capacidade de produção, são as grandes religiöes e os grandes 
santos e attrui'stas. 

—0 CRISTIANISMO - 

As grandes religiOes são todas basicamente produtoras de energia amörosa. Talvez se excetuem apenas aquelas da magia 
negra, tentativas orguihosas de alterar o mundo em benefi'cio próprio, e as denominadas religiôes de Satã. 

Elas o são de forma ainda mais forte quando ainda não institucionalizadas ou portanto, mais ou menos, corrompidas 

pelas tentaçöes do poder e da riqueza teniporais. Ou quando se tornarn arncilas é instrumentos do poder pol(tico ou econô-
mico. 

Dentro das rehgiôes instituctonalizadas surgem periodicamente movimentos de renovacäo e rejuvenescimento da men-
sagem originária, as vezes estiolada. A tentacão do exclusivismo 0 que diminui a força expansiva do arnor que a mensagem 
religiosa contém, porque fá-la centrar-se sobre si mesma, afastando e rejeitando os irmãos alheios ao credo monossalvifico, 
todos no entanto filhos do mesmo Deus. 

A grandeza das religiOes está na sua abertura ampla e afetuosa sobre os homens. Nenhuma delas é dana total da 

Verdade, nenhuma tern o controle do cam inho da Satvaçäo, nem é guardia de urn suposto Passo dasTermópilas na rota do 

sobrenaturat, nenhuma pode cobrar pedágio nas rodovias amplas que levam a Deus, que são muitas esomenteEle a todas 
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conhece.  

No Ocidente a grande central energética do amor tern sido o Cristianismo. 0 mundo ocidentat seria inteirarnente 
diferente, e tatvez urn destroço de ruinas sern a visita de Cristo a terra, produzindo a major revoluçffo moral e social de que se 
tern not(cia, ensinando que todos os homens säo iguais e que nenhum pode ser senhor do outro. Pelo amor, Cristo mudou 
inteiramente a face do Ocidente. 

certo que oorreu anquilosarnento parcial.da mensagern evangélica, que teve por ceusa bãsica o conforto do poder 
temporal. 

Isso nâo irnpediu que a Igreja continuasse a ser uma lareira de amor, ceteiro fecundo de grandes santos, tuzeiros de arnor 
ate hoje transmitindo por ondas invis(veis as suas vibraçöes. Exemplos mais eloqüentes de força amorosa, corn inextingu(vel eficá-

cia, säo os grande santos, os evangelistas, os mártires, So Domingos, S3o Francisco de Assis, So Vicente de Paula, Sffo Antô- 
nio de Lisboa, os missionários, Santa Tereza de D'Avila, Santo lndcio de Loyota, o Padre C(cero. E sob os nossos othos ainda, 
esta admiráve! soror Tereza de Calcutta. 

As várias denominaçöes prOtestantes também tern produzido e continuam a produzir fiéis servos de Cristo, dedicados 
intensamente aos Seu serviço e a trabaihar pelo bern dos hornens. 

Tudo parece indicar que ha urn vigoroso, embora as vezes traumático, movimento de renovaçio no Cristianismo. Ferve 
o pensamento teotógico, em mciltiptas iluminaçöes. 

Movimento de leigos dentro da Igreja, corno a Congregaçäo Mariana, as Vicentinos, 0 Apostolado da Oracâ'o, se revigo- 
ram. E surgem movimentos novos, coma este extraordinãrio e inspirado movimento dos Cursilhos da Cristandade, do qual sur-
giu oT.L.C., procurando responder, em tinguagem moderna,à inquietaçodosjovens. 

No pensamento teológico ha também impulsos de renovaçSo que säo todos tentativas válidas de reencontro, sob urn ou 
outro aspecto, do sentido originãrioda palavra biblica. E o bastante lembrar o Conc(Jio Vaticano II, sob inspiraçSodesse extra-
ordinário Joo XXIII, a Teotogia da esperança, a Teotogia da Iibertacao, o Catecismo Hotandés. 

- A ESCOLA COMO USINA DE AMOR - 

Como já expus, sendo o amor uma energia, ele ha de poder ser gerado e distribu(do. E a escola pode se tornar em 
uma das mais importantes centrais energéticas de amor. 

0 processo educativo é basicamente urn processo de arnoracäo. Corno método, educar náo é apenasensinar, ou mesmo 
ensinar a aprender, formando a mente. E substancialmente amar. A receptividade do educando tern por base essencial a radia-
çio amorosa que sente no mestre. 

E coma objetivo, tambérn no e a absorçäo de conhecimentos. E preparar para o amor-agapé (o amor-serviço), é liber-
tar, hominizar, redirnir. 

bern verdade que a escola se tornou pequena para tffo grande responsabilidade. 0 volume de entradas (in-puts) que 
consegue é bern menor do que aquele obtido petos meios de comunicaçffo de massa, os quais hoje em dia absorvem grande parte 
do tempo, tanto do jovern quanto do adulto, e ate mesmo da crianca. 

Em contraste corn a mensagem axiotOgica transmitida peta famulia e peta retigiâo, esses ve(culos se prestam infelizmente, 
inspirados em interesses cornercials ou do Poder, para transmissSo, em grande parte, de ondas de odio, de ego(smo, de intole-
rância, de violéncia. 

Näo pode haver, mesmo que a Escola quisesse assumir a papet que the indicamos, real sucesso na hominizacäo, na Ii-
bertaço, na redenção do hornern, enquanto os meios de comunicaçâ'o de massas continuarern a porejar predorninantemente 
a fuligem do egocentrismo do mau gosto, do interesse material, da violéncia, ao invés do orvalho da paz, da arte, do desinteres-
se, da fraternidade. 

bern possIvel que, nos paises de economia de mercado, se os seus detentores ou proprietários näo se derem conta des- 
sas responsabilidades rnodjficantJo as conteudos de suas mensagens, movimentos progressivos da consciéncia universal ye-
nham a exigir, e obter a rnonopolio do Estado no seu controle. 

A escola no entanto ainda näo se deu conta de sua responsabilidade nesse setor, e Se está alienada em sua instrumenta-
ço, e inferiorizada diante dos meios de cornunicacâo de massa, mais ainda a está em seus fins. 

E é possivet educar para o arnor, assirn coma se pode faz6-lo para o odio, a ego(smo, a indifereça. A moderna antropo- 
Iogia demonstra mesmo que a educabilidade e urn dos caracteres espec(ficos do horem (John Lewis-B. Towers, Mono desnudo 
u Homo Sapiens, Barcelona, 1971, pa9. 111). 

Ha muitas formas de Se fazer da escola uma central geradora de amor. Em primeiro lugar corn mais mestres-amigos do 
que professores técnicos. Em segundo lugar, entre tantas outras poss(veis técnicas, pela atteraçäo dos textos nos quais Se apre- 
sentem situaç6es, contendo ou apontando vatores humanos e sociais. Estes textos hSo de ser preparados, apontando para os 
valores positivos, Por exemplo, ao invés de se apresentarern exaustivamente e o mais das vezes corn a admiraço e simpatia, 
as guerreiros, as invasores, os construtores de impérios, os expansionismos nacionais, Mo de ser apresentados como heróis Os 
santos, Os construtores de paz, as poetas, as rnôsicos. 

Os verdadeiros heróis necessários hoje a humanidade näo säo as conquistadores e os guérreiros, par mais admirável e 
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mais (itil que tenha sido o seu papel histórico em benef(cio de seus compatriotas. So os sábios (e menos as cientistas e técni 
cos), os santos, os medicos, os poetas, os mCjsicos. - 

Substituam-se a cutto de Napoleäo peto de So Franscico, o culto de Alexandre e Julio Cesar pelos de Sócrates, Platffo 
e Seneca. 0 de Bismarck petu de Beethoven. Ao invés do General Custer o culto de Thoreau. Ao invés de Pedro o Grande, o de 
Tchaikovsky. :E assim por diante. 

Apresenta-se corn predominância sabre a ambicâo de "vencer na vida" o imputso de servir. Corn predominância sobre a 
afirmaco perante o adversário, a ernutacäo construtiva e a cotaborac.äo. 

E haverá ainda outras tantas técnicas de geracäo amorosa na escola, particutarmente a mais importante, a escola primá 
na, aquela que abriga o homem ainda quando 0 seu coracäo está se formando, em modetagem muitas vezes imodificávet. 

certo que as tendéncia de domlnio e agressividade - que näo sio naturais biologicamente, mas adquiridas pela afirma-
ço do Homem sabre o Mundo-foram necessánias a sobrevivéncia inicial da espécie e a conquista da natureza hostil. 

Hoje, no entanto quando o Homem dispöe, pela primeira vez, do poder de se autodestruir e destrur a planeta que a 
abriga (a cujo car inho está respondendo corn a devastacäo), essas tendéncias säo altarnente negativas e profundamente perigo-
sas. 

Se a Educaç5o no desempenhar 0 papet que é a sua maior responsabilidade - ensinar a amar, distribuir sentimentos de 
fraternidade, desapego, tolerância, paz, ern suma, o Amor - estará traindo a sua tuncäo, atienada ao seu auténtico e imperioso 
dever no momento presente. 

A difusäo da mensagem do Amor, independenternente de credos especificos, constitui hoje a primeira prioridade da 
Humanidade e o primeiro dever dos Estados. 

A farnflia e as grandes retigiöes continuaräo a ser usinas indispensáveis de produçäo amorosa. E os Estados, que tern a 
obrigaçao de lutar pelos objetivos apontados, tarnbém häo de utitizar a Escola corno instrumento gerador da energia mais impor-
tante para a humanidade, o Amor. 

Näo ha determir{isrnos inexoráveis a nos escravizar. 0 hornem pode modelar o seu destino, que se estã desde já resolven-
do, e nab e urn fatal "au delâ" que nos espera. 

Na era da Megamáquinapode parecer que ngo ha futuro para a Hurnanidade. Mas urn cãntico de Amor pode salvá-la. 
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